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			Prólogo

			 

			A Capela do Amor «Luz da Lua»

			 

			Delaney Townsend tirou o casaco e dobrou-o sobre o braço. Até às duas da madrugada, o ar em Las Vegas era quente, mas não era o calor que a preocupava. Era a situação em que se encontrava.

			– Passa-se alguma coisa? 

			O homem que estava de pé ao seu lado acariciou-lhe o braço nu com o dedo e, apesar do calor, tremeu ao sentir o contacto. Levantou o olhar para Samson Vega, embora fosse apenas porque vê-lo era muito mais tranquilizador do que ver as luzes intermitentes que iluminavam o exterior da Capela do Amor «Luz da Lua», um dos imensos sítios que celebravam casamentos e que estavam abertos vinte e quatro horas por dia e onde iam casais de todo o país para se casar, em muitos casos precipitadamente. Se repetisse o nome da capela conseguiria tranquilizar-se?

			– Está... a piscar – disse ela, finalmente.

			Os lábios de Sam desenharam um sorriso e Delaney sentiu um nó no estômago, tal como lhe acontecera sempre, desde a primeira vez que vira aquele sorriso a formar-se indulgentemente nos lábios masculinos. Se pelo menos tivesse sido capaz de se fortalecer contra a sensualidade de Sam, agora não estariam à frente de uma capela de casamentos em Las Vegas, profusamente iluminada com luzinhas intermitentes às cores, às duas da madrugada.

			– Parece uma árvore de Natal – concedeu ele.

			Delaney sentiu que no seu interior crescia uma bolha que quase explodiu numa gargalhada sonora. Ou talvez fosse a histeria.

			– Há fila.

			Sam assentiu, embora os seus olhos estivessem mais fixos nela do que nos casais que esperavam ordenadamente em fila indiana, à frente das portas duplas, brancas e douradas, da capela. Delaney descartara a hipótese de a forma como Sam fixava os olhos nas pessoas se dever à sua profissão. Não era por ser polícia. Simplesmente, era assim. Um olhar que era letal para o bom senso de qualquer mulher.

			– Ainda bem.

			A voz de Delaney era apenas um sussurro, como acontecia cada vez que ele olhava para ela com aquela expressão. Como se não pudesse esperar pelo banquete. Por ela. Os lábios masculinos curvaram-se lentamente. Sam segurou-a pelo braço com uma mão, desenhando um círculo lento na parte interior do cotovelo com o polegar.

			– A fila não vai diminuir.

			A verdade das suas palavras tornou-se ainda mais percetível quando dois jovens saltaram do banco de uma limusina branca, que parou junto da calçada. Os dois jovens, um rapaz e uma rapariga que ainda nem deviam ter vinte anos, com os braços entrelaçados e a rir-se sem cessar, atravessaram a zona de relva que separava a rua da capela e puseram-se na fila.

			Delaney mal teve a oportunidade de perceber como se sentia velha, apesar de ter apenas trinta e quatro anos. 

			Nesse momento, abriram-se as portas duplas da capela e um casal, ela de branco e ele de smoking, de braço dado e a sorrir, saiu para o exterior. Mesmo ao longe, distinguiam-se as alianças de ouro nos seus dedos.

			– Iguais aos bonequinhos de um bolo de casamento – comentou ela.

			Delaney nunca tinha imaginado que os casais se arranjassem tanto para se casarem num lugar tão pouco romântico como aquele.

			– Era a isto que te referias? A todos os acessórios nupciais?

			– Não – apressou-se a responder.

			Sam riu-se suavemente, inclinando a cabeça para ela.

			– Também não é assim tão horrível. Se quiseres, podemos repetir o casamento em Nova Iorque. E também não é necessário usares um vestido com tantos folhos e renda. E se quiseres que a tua mãe ou o teu pai estejam presentes...

			– Não.

			Estava a portar-se como uma tonta. Não havia outra palavra para isso. Acedera a casar-se com ele e os dois queriam fazê-lo naquele momento, por isso era ridículo comportar-se como se se arrependesse da decisão já tomada.

			– A última coisa que precisamos é de ter o meu pai e a minha mãe na mesma sala, mesmo que seja apenas durante os dez minutos da cerimónia. Arrepender-nos-íamos eternamente.

			– Arrependes-te disto?

			Delaney susteve a respiração.

			– Não andas com rodeios, pois não?

			Sam arqueou as sobrancelhas ligeiramente.

			– Tu devias sabê-lo – disse, num tom baixo, íntimo. – Assim, a longo prazo, as coisas são muito mais fáceis.

			Normalmente, Delaney estava totalmente de acordo com ele, mas a razão e o bom senso tinham dado lugar à loucura gerada por ter deixado que Sam se envolvesse tanto na sua vida num momento de fraqueza. Sam queria casar-se com ela. Desde que o conhecia, nunca o vira andar com rodeios. Fora sempre direto. Sentiu um nó no estômago.

			– Eh...

			Sam virou-se para ela e segurou-lhe o queixo com o polegar.

			– Sei como aquecer um par de pés frios.

			– Foi isso que nos trouxe até aqui – disse ela, num tom seco, mas apesar do tom da sua voz, Delaney apoiou-se nele.

			– Eu não me queixo – declarou ele, antes de cobrir a boca feminina com a dele e tocar-lhe suavemente. – Estás preparada?

			Delaney sentiu as palavras nos seus lábios. Quase as leu. Depois, a mão masculina deslizou pela sua nuca. Um gesto tão simples... A carícia da palma quente do homem, a pressão suave dos dedos longos e ásperos, o calor doce dos lábios masculinos. Só que não era simples. Antes de Sam, tinham-na beijado outros homens atraentes e interessantes, mas nenhum deles conseguira fazer com que os seus joelhos fraquejassem até a fazer temer perder o equilíbrio e cair. Até aquele homem entrar na sua vida e a complicar assim que se tinham conhecido, há dois anos. Primeiro, profissionalmente, depois, pessoalmente. O seu bom senso dizia-lhe que casar-se com ele tornaria tudo pior. Mas, então, ele levantou a cabeça, fixou os seus olhos castanhos nela, e só nela, e Delaney deixou de ouvir o bom senso e seguiu o coração. Como acontecia sempre com ele.

			– Sim – sussurrou. – Estou pronta.

			Sam esboçou um sorriso lânguido, quase preguiçoso, e deslizou a mão pelo braço de Delaney até encontrar a sua mão. Então, entrelaçou os dedos com os dela. Juntos, dirigiram-se para a fila e esperaram.

			Uma hora mais tarde, depois de uma cerimónia que durou um total de sete minutos, Delaney Townsend e Samson Vega saíram pelas portas brancas da capela, cada um com um sorriso tolo na cara e uma aliança de ouro no dedo anelar.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Dois anos depois...

			 

			Era a primeira vez que via Sam em dois anos e estava nos braços de outra mulher. Não era uma testemunha que estivesse a interrogar depois de um crime. Não era uma idosa que estava a ajudar a atravessar a rua. Delaney suspirou e parou entre a multidão que dançava. Apesar de o baile ser ao ar livre, sentia-se encurralada, rodeada de corpos muito quentes e de uma música com o volume demasiado alto para o seu gosto. E de Sam. Delaney não se permitiu pensar muito em como seria voltar a vê-lo depois de tanto tempo. Imperdoável, tendo em conta que ela era psiquiatra. Agora, sabia não só o que sentia ao ver Sam, mas também o que sentia ao vê-lo a dançar tão colado a uma mulher. 

			Diminutas luzes vermelhas, azuis e verdes pendiam das copas das árvores e rodeavam arbustos e palmeiras, apesar de ainda faltarem mais de seis meses para a chegada do Natal. As lâmpadas brilhavam, envolvendo os convidados numa luz estranha. 

			Olhou para a casa que se erguia contra o céu salpicado de estrelas. Felizmente, o jovem Alonso já estava instalado na casa, no seu novo lar, Castillo House. Já se despedira dele, apesar de ter sido difícil, o que significava que a única coisa que tinha de fazer era... Mais uma coisa. Talvez fosse uma tolice, mas ir-se embora sem falar com Sam parecia-lhe uma covardia. E ele podia ter a sensação de que o que acontecera entre eles continuava a afetá-la. Algo que Delaney não queria. Mesmo que fosse verdade. Suspirou mais uma vez, alisou o fato com que viajara desde o outro extremo do país até à ilha de Turnabout e dirigiu-se para a pista. Abriu caminho entre os casais que dançavam, murmurando uma desculpa de vez em quando. Queria ter o elemento surpresa a seu favor. Queria surpreender Sam. Ela estaria pronta e ele não. Finalmente, chegou ao seu lado. Tentando ignorar o ataque de nervos repentino que se apoderou de todas as células do seu corpo, pigarreou.

			– Perdão.

			A sua voz perdeu-se entre o som da música. Suspirou e tentou outra vez, afastando-se quando Sam e a sua companheira se viraram lentamente e Delaney se encontrou atrás da outra mulher.

			– Perdão – repetiu e tocou suavemente no braço da mulher morena.

			Imediatamente, a mulher virou-se. Sam também a viu. Fixou os olhos na sua cara, arqueando as sobrancelhas um segundo antes de franzir o sobrolho. À sua volta, os casais continuavam a dançar. Ainda bem. Conseguira surpreendê-lo. Quem diria?

			– Desculpa a interrupção – disse ela, devagar. – Só quero falar contigo por um momento.

			A mulher observou-a e Delaney estendeu a mão, sentindo uma certa simpatia por ela.

			– Delaney... Townsend.

			Hesitou por um momento com o seu nome. Tinha de se habituar a usar o seu nome de solteira. Só o fazia há alguns meses, desde que entrara em contacto com Castillo House.

			– Sara Drake – apresentou-se a outra mulher.

			– Drake? – repetiu Sara. – É da família de Logan Drake?

			– É o meu irmão – confirmou Sara. – Mas receio que não...

			– O que estás a fazer aqui, Delaney? – perguntou Sam, interrompendo as suas palavras.

			Olhar para ele nos olhos era mais difícil do que Delaney pensara, portanto preferiu concentrar-se na imagem global. O cabelo preto e brilhante, tão espesso como sempre. Porque não podia ter perdido o cabelo? Ou ter uma barriga proeminente em vez de um corpo que parecia mais duro e forte do que antes? Algo que delatasse o passar do tempo? Aquilo recordou-lhe a tarefa que tinha entre mãos.

			– Eu gostaria de falar contigo. Só demorarei um minuto e, depois, podes voltar para a tua namorada.

			Fazendo um esforço, Delaney conseguiu esboçar um sorriso amável para Sara. Depois de ter passado boa parte do dia a viajar, a última hora no banco de madeira húmido e frio de um barco que cheirava a gasolina, de repente, sentiu vontade de arrancar os dentes a Sam. O que teria escandalizado toda a gente, sem dúvida. Especialmente Sam, que a considerava uma mulher fria e pouco emocional.

			– Só uns minutos do teu tempo, Sam. É tudo o que quero.

			– Townsend – repetiu Sam, bruscamente.

			Delaney parou de sorrir. Fora à ilha de Turnabout por motivos que nada tinham a ver com Sam, mas o seu desejo de falar com ele em privado devia-se unicamente à teimosia que ele tinha mostrado ultimamente. E ela não tinha nenhuma vontade de fazer uma cena à frente de todos os que estavam a celebrar o aniversário da inauguração de Castillo House.

			– Este não é o melhor lugar para...

			– Porquê? Tu é que vieste.

			A outra mulher estava visivelmente incomodada.

			– Lamento – disse-lhe Delaney.

			E era verdade. Não tinha nenhum desejo de magoar ninguém. Se assim fosse, podia limitar-se a entregar a caixa a Sam. Assim, ele poderia entregá-la a Sara.

			– Dois minutos, Sam. É tudo o que te peço – disse ela, tirando um envelope da mala.

			– Sim? – Sam olhou para o envelope. – Não acredito.

			– Passaram dois...

			– Vinte e um meses.

			Delaney calou-se. Olhou para o envelope. Era verdade. Vinte e um meses. Ela podia ter sido mais concreta e podia ter calculado o número exato de dias que tinham passado desde a última vez que se tinham visto, mas não quis dar-lhe essa satisfação. Teve a sensação de que a temperatura aumentara. O que era uma tolice. Tinha de ser ela. Estava a suar sob o casaco do fato. Literalmente. Se pelo menos tivesse vestido uma blusa ou um top, agora poderia tirá-lo. Tinha consultado o tempo antes de iniciar a viagem para a Califórnia e pensava estar preparada para um clima mais quente, mas era evidente que se enganara.

			– Vou buscar algo para beber – sugeriu Sara. – Vão para um sítio mais tranquilo para falar – acrescentou, sorrindo.

			Todos eram adultos e Delaney não se importou que fosse Sara a obrigar Sam a mostrar-se um pouco mais recetivo. Deixou escapar um suspiro e puxou o casaco.

			– Sumo, por favor – mentiu.

			Ainda que, se tentasse engolir algo que não fosse água, não soubesse se seria responsável pelas consequências. Sam elevou uma sobrancelha com um ar de gozo ao ver que Delaney não se mexia.

			– E então?

			Delaney seguiu Sara. A mulher, vários centímetros mais alta do que Delaney, parecia não ter nenhuma dificuldade em abrir caminho. Ou talvez as pessoas se afastassem do seu caminho com naturalidade, como faziam com Sam. Delaney observou o casal com dissimulação. Sam e Sara. Um casal perfeito. Os dois altos e morenos. Poderiam ser irmãos, só que Delaney sabia que Sam não tinha nenhuma irmã chamada Sara, apenas Janie. Embora não a tivesse conhecido. Nem ao seu irmão, Leo. Nem os conheceria. Ao sentir a mão de Sam no cotovelo, assustou-se.

			– Assustada, Delaney?

			Antes Sam chamava-lhe Laney.

			– Foi um dia muito longo – disse ela, afastando-se.

			Era a verdade. Um dia incrivelmente longo e cansativo, mas merecia a pena se conseguisse deixar Alonso em boas mãos.

			– Delaney – Sam observava-a com atenção. – Estás bem?

			Sam já recuperara da surpresa, para desgraça de Delaney. 

			– Perfeitamente, Sam – respondeu ela, mas o tom tenso da sua voz afirmava exatamente o contrário e preferiu olhar para outro lado e mudar de conversa. – Há algo sério entre vocês?

			Imediatamente, arrependeu-se de ter feito a pergunta. «Não perguntes se não estás preparada para ouvir a resposta», recordou-se em silêncio.

			– Incomodar-te-ia?

			– Nunca podes dar uma resposta direta?

			– O que achas?

			– Penso que és tão irritante como sempre – disse ela.

			Virou-se. Os saltos de agulha cravavam-se na terra e teve de fazer um esforço para não perder o equilíbrio. O melhor que podia fazer era dar-lhe a aliança e ir-se embora. Também podia tê-lo dado a Annie e Logan Drake para que eles se encarregassem de o entregar a Sam. Apercebeu-se de que Sam não se mexera e virou-se para olhar para ele. Sam estava a olhar para ela com a cabeça ligeiramente inclinada. Estava a estudá-la? Ou a julgá-la? De repente, virou a cabeça e Delaney seguiu a direção dos seus olhos, para a casa. Alonso estava apoiado contra a parede, perto da porta, com as mãos nos bolsos das calças de ganga novas que lhe oferecera. A sua posição era de indiferença, mas Delaney sabia que era apenas uma pose. Sam voltou a olhar para ela. Oh, sim! Sem dúvida, estava a julgá-la. Sam aproximou-se dela, sem pressas, e parou à sua frente.

			– Devia ter percebido que tinha alguma coisa a ver com ele – disse, inclinando a cabeça para que ela pudesse ouvi-lo. – Há coisas que nunca mudam.

			– Há pessoas que nunca mudam.

			– Quando vais aprender a lição com ele? Não te custou o suficiente?

			– Tem um nome, Sam, Alonso. E não me custou nada de valor – respondeu ela.

			Sam inclinou novamente a cabeça, pensativo.

			– Vejo que ultimamente estiveste a praticar a tua pontaria.

			– Alonso foi aceite como residente em Castillo House. Terás de te habituar a vê-lo pela ilha.

			– Quererás dizer na minha cela.

			Delaney ficou tensa. O trabalho que Logan Drake e a sua esposa Annie levavam a cabo com jovens com problemas e sem lar em Castillo House atraíra a atenção de Delaney e dos seus colegas, o suficiente para ela ignorar o facto de o programa estar localizado no território de Sam e lhes pedir que acolhessem Alonso. Era a última oportunidade para evitar que Alonso acabasse na prisão. O juiz que tinha o seu caso estava a perder a paciência.

			– Não sem causa, Samson – disse ela. – Nem sequer tu podes cair tão baixo, pois não?

			Apesar da música e das conversas à sua volta, o silêncio reinou entre eles.

			– Portanto, achas-me capaz de um mínimo de integridade? – perguntou ele. – Isso é uma mudança.

			Delaney respirou fundo, controlando os sentimentos de frustração e outras emoções a que não queria dar nome.

			– Toma.

			Ofereceu-lhe o envelope em cujo interior estava a sua aliança.

			– Não sei porque ma devolveste – continuou ela. – Que tipo de jogo...?

			– Contigo nunca foi um jogo. Um jogo teria sido divertido.

			Já conhecia a opinião de Sam sobre ela, mas continuava a magoá-la tanto como antes.

			– Então, suponho que será um prazer recuperá-la – disse ela, dando-lhe o envelope, desejando que Sam o segurasse de uma vez.

			– Porque estás tão ansiosa de repente?

			Delaney elevou as sobrancelhas.

			– De repente? Tentei mandar-ta várias vezes.

			Até a enviara por um mensageiro, sem conseguir que ele a aceitasse.

			– Então, talvez devesses ter entendido a mensagem.

			– Que mensagem? Que não queres nada que te recorde o tempo que passámos juntos? Tenho a certeza disso, mas a aliança é...

			– Tua – disse ele, cortante. – Mesmo que agora o tornes oficial.

			– O que queres dizer com isso?

			Sam baixou a cabeça um pouco mais para ela e Delaney fez um esforço para não se afastar.

			– Porquê agora, Delaney?

			Sara aproximava-se deles, com dois copos de plástico, um em cada mão, cheios de sumo.

			– Tu não és o único que segue em frente com a sua vida, Sam.

			– Conheço-o?

			– É assunto teu?

			– Penso que sim – disse ele. – Mas deixa-me adivinhar. O teu estimado sócio, Chad, o Perfeito.

			Sam nunca gostara de Chad Wright. Claro que o sentimento era mútuo. Chad também não gostara de Sam. Se soubesse que as coisas iam acabar assim, Delaney teria prestado mais atenção às palavras de Chad desde o princípio. Em vez disso, preferira seguir o seu coração. Nesse momento, Sam esticou uma mão e afastou uma madeixa de cabelo da sua cara. Delaney ficou tensa.

			– Não me toques.

			– Tens medo de que Chad, o Perfeito, não goste? – perguntou Sam, traçando lentamente o lóbulo da orelha feminina com as pontas dos dedos, tendo um cuidado extraordinário para lhe retirar a madeixa de cabelo detrás da orelha. O polegar masculino seguiu a linha do seu queixo e levantou-o para cima. Delaney fechou os olhos, temerosa de trair a sua fraqueza.

			– Olha para ti. Tão rígida como sempre. Ou, pelo menos, essa é a tua intenção. Com um fato e o cabelo preso num coque. Só que agora gostarias de tirar o casaco, não é? E de soltar o cabelo. Chad viu-te assim?

			– No barco estava muito vento.

			Sam deslizou o polegar sobre os seus lábios.

			– Noventa minutos em alto mar. Costuma estar vento.

			– Sam... – sussurrou ela, mexendo os lábios sob o seu dedo. – A aliança...

			– Não quero saber da aliança – interrompeu-a ele.

			Então, afastou o polegar e baixou a cabeça. Cobriu com a boca os lábios femininos e inspirou a exclamação que escapou de entre eles. Com a mão, segurou-lhe a nuca, para evitar que se chegasse para trás. Naquele beijo não havia amor. Sam estava furioso e vinte e um meses não o tinham mudado. 

			O corpo de Delaney ardia de desejo e retribuiu o beijo, até Sam a soltar. Delaney mal se apercebia da surpresa refletida na cara de Sara e nos olhares de todos os que os rodeavam. 

			– Isto foi totalmente inapropriado – disse ela, num tom rouco. – Totalmente.

			– Estás a brincar, não é?

			Sam sorriu sem humor. Virou-se e olhou para os que olhavam para eles, boquiabertos.

			– A minha esposa, Delaney, finalmente vem a Turnabout – disse em voz alta, para que todos o ouvissem. – O mínimo que posso fazer é recebê-la com um beijo. Não estão de acordo?

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			«A minha esposa.»

			O comentário de Sam ecoou no silêncio repentino que se fez à sua volta. Se Delaney pensara que Sam contara às pessoas de Turnabout a história do seu breve casamento, a perplexidade nas caras dos presentes era prova mais do que evidente do contrário. Sam virara-se para ela e observava-a fixamente. Apesar do público e da vontade que sentia de puxar o cabelo e gritar, Delaney sentiu outra vez o formigueiro nos lábios. Furiosa, esmagou-lhe o envelope contra o peito.

			– Para o caso de não saberes, já não somos casados – queixou-se ela, em voz baixa.

			Sam suspirou, virou-se e afastou-se. 

			O envelope caiu ao chão.

			Delaney pegou no envelope e tentou afastar-se dos olhares curiosos que estavam fixos nela, mas o caminho de fuga estava bloqueado pelos dançarinos e pela casa. Sentiu vontade de gritar. Alonso aproximara-se dela e observava-a. Com apenas quinze anos de idade, media quase um metro e oitenta, quase mais quinze centímetros do que Delaney.

			– O facto de estares em Castillo House não tem nada a ver com Sam.

			– Está bem.

			– Pensa um pouco – disse-lhe, num tom de voz que evitava qualquer comentário sarcástico por parte de Alonso.

			– Aqui também é polícia? – perguntou o jovem.

			– É o xerife.

			– Mais vale que não queira prender-me ou...

			– Ou?

			Delaney olhou para ele com severidade. Alonso Petrofski era uma combinação exótica e bela, desde a pele cor de café, que herdara da sua mãe colombiana, aos olhos enormes e verdes, legado do seu pai russo. Era um jovem muito inteligente, mas também com problemas, com muita raiva e sempre disposto a dar a sua opinião, mesmo que ninguém lha pedisse. Delaney começara a trabalhar com ele como terapeuta. Agora, quatro anos mais tarde, gostava de pensar que era seu amigo. Uns dias era mais fácil de acreditar nisso do que outros.

			– Não irás para a prisão, Alonso. A não ser que cometas algum crime. E se o fizeres nos próximos dois meses, vão retirar-te a liberdade condicional e terás de cumprir a sentença numa prisão de Nova Iorque. Nesse caso, todo o trabalho dos últimos anos terá sido para nada.

			– Não se não conseguirem encontrar-me – disse o jovem.

			– Turnabout é uma ilha, Alonso. Aqui todos sabem onde estás.

			Logan Drake, o responsável pelo programa que levavam a cabo em Castillo House, sorriu, aparecendo ao seu lado.

			– Não exagera – disse uma jovem em avançado estado de gestação, de pé ao lado de Logan. – Aqui, fazes o que Drake diz ou vais-te embora. Mas, acredita, é mais indulgente do que o xerife. Eu estou aqui há três meses, portanto sei do que estou a falar.

			– Esta é Caitlin Reed – disse Logan, fazendo as apresentações. – Ela vai dizer-te quais são as tuas tarefas.

			– Acabei de chegar.

			Delaney permaneceu em silêncio. Aquele era o centro de Logan e Annie. Quanto mais depressa Alonso se adaptasse ao seu novo lar, melhor.

			– Aqui, todos trabalham, Alonso – disse Logan, com os olhos azuis impassíveis. – Se quiseres ficar, és bem-vindo, mas terás de trabalhar como todos os outros.

			Alonso fixou os olhos com expressão depreciativa em Logan, mas ele não se alterou. Simplesmente, esperou. Até Alonso fazer um som de impaciência, praguejar e seguir Caitlin para a porta principal.

			Ao vê-lo a afastar-se, Delaney sentiu alívio e tristeza. Alonso transformara-se numa parte importante da sua vida. Para o bem ou para o mal, era mais do que um paciente, mas ela não podia ficar com ele e tinha coisas para fazer. Alonso precisava de um lar.

			Com sorte, Castillo House dar-lhe-ia o que ela não podia dar-lhe.

			Delaney olhou para Logan. O homem não dissera nenhuma palavra sobre o comunicado de Sam depois de a beijar e ela agradecia.

			– Aqui Alonso estará bem – disse Annie, a jovem esposa de Logan que acabara de se juntar a eles. – E nós agradecemos...

			Delaney interrompeu as suas palavras de agradecimento com um gesto, sem a deixar acabar. Não queria que todos soubessem do donativo que a sua mãe fizera a Castillo House.

			– Será melhor que isso fique entre nós.

			– Os segredos acabam sempre por se saber – disse Annie. – Às vezes, é melhor pôr todas as cartas na mesa.

			Delaney não sabia se as palavras eram uma referência a ela e a Sam, mas não fez nenhum comentário. Agora que Sam a apresentara a toda a gente, sentia-se um pouco como o circo que acabara de chegar à cidade e que todos queriam ver.

			– Tu és... Delaney, não é?

			– Sim.

			– Eu sou Janie Vega.

			Portanto, finalmente ia conhecer a família de Sam, disse-se Delaney.

			– Tu és irmã de Sam. Falou-me de ti.

			Parecia um pouco tímida, pensou Delaney, procurando alguma semelhança entre Sam e a jovem. Ambos tinham os mesmos olhos escuros, mas isso era tudo.

			– Oxalá eu pudesse dizer o mesmo de ti – disse a jovem.

			– Lamento – disse Delaney.

			– Porquê? Sam não disse nada. Irónico, tendo em conta o que pensa das mentiras.

			Aquilo já não podia piorar, pensou Delaney. Agora, tinha de consolar a irmã do seu ex-marido.

			– Bom, na verdade, Sam e eu não estivemos juntos muito tempo. E já foi há anos.

			– Mas disse que és a sua esposa.

			– Era – particularizou Delaney, sorrindo.

			– Se achas que isso é uma desculpa para o seu comportamento – disse Janie, incomodada com o seu irmão, – és muito mais calma do que eu.

			Delaney não soube o que responder.

			– Onde vais dormir esta noite? – perguntou Janie.

			A viagem de Nova Iorque até Turnabout fora mais longa do que ela tinha previsto. O voo para San Diego chegara atrasado, por isso tinham perdido o ferribote que unia a ilha com terra firme duas vezes por dia e vira-se obrigada a alugar um barco para que os levasse até à pequena ilha. Teria sido muito mais inteligente esperar pelo dia seguinte, mas Delaney estava impaciente por chegar e agora não tinha meio de transporte para voltar para San Diego, para o hotel que tinha reservado.

			– Não tencionava dormir aqui – teve de reconhecer. – Há algum hotel perto?

			– Maisy Fielding tem um hotel, o Maisy’s Place, com alguns bangalós, mas agora está tudo ocupado – explicou Janie. – Veio muita gente para celebrar o primeiro aniversário de Castillo House, mas Sam tem um quarto de convidados. Etta também, mas o meu pai está a usá-lo agora que está em casa.

			– Etta?

			– A nossa avó. Henrietta Vega.

			– Ah...

			Estranho, certamente. Delaney olhou à sua volta, consciente de que Janie a observava com curiosidade. Com imensa curiosidade. Embora não fosse a única. Tinha a sensação de que todos estavam a observá-la. Sam tinha um quarto de convidados. Delaney interessava-se muito menos por isso do que por saber porque Sam dissera o que dissera. «A minha esposa.» Para quê? Para nada. E queria dizer-lhe. Queria fazê-lo entender de uma vez por todas que não era um caso perdido. Que ela continuava com a sua vida, tal como lhe dissera. Com inteligência e com cabeça. O que queria agora eram interesses comuns, objetivos comuns, uma finalidade em comum. Coisas que Sam e ela nunca tinham tido. Exceto na cama. Delaney ignorou a voz que lhe recordou o inegável. 

			– Talvez possas dizer-me como ir até sua casa – sugeriu.

			Assim teria a oportunidade de lhe dizer o que pensava da cena que fizera e de deixar a aliança de uma vez por todas. Janie pareceu aliviada.

			– É no outro extremo da ilha. Vou buscar o carrinho de golfe de Leo e levo-te.

			Delaney passou a mão pela testa. Também não tinha carro. Porque vivia na cidade, onde não o necessitava. Em Nova Iorque, para ser mais exata, no coração de Manhattan, mas estava muito cansada, portanto, seguiu Janie até ao portão de ferro que rodeava a propriedade de Castillo House, onde estava estacionado o carrinho de golfe. Depois de um trajeto por um caminho cheio de buracos e curvas em que reinava a mais absoluta escuridão, Janie parou o carrinho à frente de uma casa em que não se via nenhuma luz.

			– Creio que o teu irmão não está aqui.

			– Não importa – assegurou Janie, seguindo pelo caminho de pedra para a entrada principal. – Não penso que esteja fechada, mas se estiver, tenho a chave. Eu ocupo-me das suas plantas cada vez que ele vai a terra firme.

			Sam tinha plantas? Sem hesitar, Janie empurrou a porta e abriu.

			– Vês? Entra.

			Delaney entrou, consciente de que estava a suster a respiração. A lembrança do pequeno apartamento onde Sam vivia antes de viver com ela passou à frente dos seus olhos. Nele havia apenas as coisas mais básicas: uma cama, um frigorífico, uma casa de banho. O lugar era virtualmente assético e quase não tinha indícios do homem que o habitava. Janie carregou num interruptor e iluminou a divisão.

			– Oh, meu Deus!

			– É bonita, não é?

			– Sim – disse Delaney, sorrindo fracamente.

			Era muito agradável, de pedra natural; havia uma parede de bronze com o som relaxante e inesperado da água a cair, plantas e móveis de couro. Havia muitas plantas e palmeiras nos cantos. Aquela era a casa de Sam? Delaney sentiu vontade de esfregar os olhos, mas reprimiu-se. Ir ali fora uma má ideia, um grande erro.

			– Será melhor esperar noutro sítio.

			– Não sejas ridícula. És a sua esposa.

			– Era. Era a sua esposa. E assim que tiver a oportunidade de falar com ele, ir-me-ei embora – Janie olhou para ela com uma expressão duvidosa.
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